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1- Apresentação da idéia

Com as tecnologias digitais disponíveis atualmente, qualquer pessoa ou instituição pode criar e manter uma Rádio ou TV via Internet. Além do custo, muito mais baixo do que uma transmissão convencional, a difusão via Internet é livre de entraves burocráticos, uma vez que não necessita de qualquer tipo de concessão governamental para ser operada. No que diz respeito aos requisitos técnicos, ao contrário do que se possa imaginar, a ampla maioria dos computadores domésticos disponíveis nas grandes lojas de departamentos e planos oferecidos pelas operadoras de Internet atendem com folga os requisitos mínimos para uma transmissão de qualidade. Como todo site na Internet, uma WEB Rádio/TV pode ser acessada em qualquer lugar do mundo. No caso da Rádio, mesmo ouvintes que utilizem conexões de baixa velocidade, utilizando-se um modem comum, a qualidade é comparável a uma emissora AM. Uma característica bastante interessante da transmissão via Internet é a possibilidade de se operar tanto “on line”, isto é, em tempo real, como “off line”, termo técnico que significa desconectado. Na primeira situação, tudo se passa de maneira semelhante a uma transmissão comum: em dias e horários pré-determinados um programa é transmitido ao vivo. Dependendo do formato dos programas, há, inclusive, a possibilidade da participação de ouvintes/telespectadores, através de telefone ou mesmo pela Internet. De outra forma, a opção “off line” utiliza os recursos da própria Internet: os programas produzidos podem ser disponibilizados no site para que sejam acessados a qualquer hora do dia, e não somente nos horários de transmissão. 

Ao contrário do que pensam alguns, os trabalhos de divulgação/comunicação do Espiritismo estão ao alcance de qualquer pessoa. Como qualquer outra atividade humana, a criação de Rádios/TV´s via Internet envolve seriedade, dedicação e, sobretudo, espírito de coletividade. Nesse contexto, o presente trabalho tem por objetivo relatar a experiência da criação e operação de duas emissoras mantidas pela equipe de comunicadores da Associação de Divulgadores do Espiritismo de Campinas, ADE Campinas: a Rádio Espírita (www.radioespirita.org.br), no ar desde maio de 2007, e da TV Espírita (www.tvespirita.org.br), que atualmente se encontra em fase de implantação. A discussão englobará quatro frentes: a) aspectos técnicos, como os recursos computacionais necessários e o serviço de conexão de rádio; b) aspectos financeiros, em que faremos um levantamento dos custos necessários para a implantação e manutenção da Rádio; c) conteúdo veiculado, que consistirá de algumas sugestões de programas que podem se utilizar deste tipo de mídia e; d) os recursos humanos necessários e sua qualificação através do próprio trabalho.
2- Recursos técnicos

2.1- Informática

Para a implantação de uma Rádio/TV via Internet, são necessários basicamente os seguintes recursos computacionais: a) um computador transmissor; b) conexão de internet; c) servidor de conexão da Rádio/TV; d) serviço de hospedagem de Internet.

O computador necessário para a transmissão do áudio/vídeo é relativamente simples. A ampla maioria dos computadores domésticos vendidos atualmente atende os requisitos mínimos para uma transmissão de qualidade. À configuração básica, devem ser adicionadas uma placa de som e uma de captura de vídeo, esta última necessária para a TV. Contudo, dependendo da câmera que for utilizada, há outros tipos de conexão disponíveis, como a porta USB, de modo que, nessa etapa de implantação,  recomendamos uma consulta a um profissional de informática, ou a alguma outra pessoa com conhecimentos medianos do assunto.

Da mesma forma que o computador-transmissor, os pacotes básicos das conexões banda-larga disponíveis no mercado, incluindo as tecnologias celulares “3G”, em princípio suportam a transmissão de áudio e vídeo. As conexões discadas, sejam de telefones fixos ou celulares, ainda que sirvam para ouvir o áudio de uma WEB Rádio, não são aconselhadas para transmissões, a não ser em casos muito excepcionais. No caso da TV, em que a taxa requerida é cerca de quatro vezes maior, somente a banda larga irá fornecer a velocidade adequada.
O servidor de conexão forma a Rádio/TV propriamente ditos. Sua principal diferença com respeito a um arquivo de áudio ou vídeo disponível em um site é que ele possibilita o acesso simultâneo de vários ouvintes ao vivo sem perda de qualidade de áudio. Há diversas opções disponíveis de Kbps, que é uma medida da velocidade/qualidade da transmissão. Uma velocidade de 24 Kbps, por exemplo, é equivalente a uma rádio AM convencional, enquanto uma de 48 Kbps se aproxima a de uma FM. Em geral, recomenda-se que a velocidade não seja muito elevada, a fim de inviabilizar a audição pelos usuários domésticos. Para a TV, a qualidade mínima recomendada é de 148 Kbps. Acima disso, a velocidade de conexão requerida para assisti-la seria muito elevada, isso iria restringir em muito seu acesso.
Os custos do serviço de conexão variam em função do número de conexões simultâneas, isto é, o número de ouvintes que se encontram ao mesmo tempo ligados na rádio. Sugerimos inicialmente a opção por um plano básico, com até 50 conexões ao mesmo tempo. A experiência tem demonstrado que, em particular no início da operação da Rádio/TV, o número de usuários que acessam a programação armazenada no site da rádio, conhecida pelo termo “off line” e cujo acesso é feito sem a necessidade do servidor de conexão, é maior do que aqueles que acompanham as transmissões ao vivo. À medida que a audiência ao vivo se consolide, pode-se, a qualquer momento, solicitar-se a mudança para planos com maior capacidade. É importante ressaltar que todos os planos oferecem a liberação do sinal de transmissão de forma ininterrupta, 24 h por dia, sete dias por semana. Em geral, os próprios servidores de conexão fornecem todas as informações necessárias para a configuração do envio de som. Como referência, a Rádio e TV Espírita da ADE Campinas são transmitidas pela Rede Visa (www.redevisa.com). Por fim, para que os programas sejam disponibilizados “off-line” no site, é necessário que eles sejam gravados à medida que são produzidos ao vivo. Existem vários programas gratuitos para essa finalidade. No caso de Campinas, utilizamos o programa Audacity. 

Apesar de não ser necessariamente um recurso de informática, a página da Internet da Rádio/TV merece atenção especial. Se por um lado os custos de hospedagem são bastante acessíveis, a qualidade do conteúdo requer alguns investimentos quanto à sua apresentação. Em outras palavras, não basta unicamente que se crie um acesso ao áudio, mas sim um conjunto de ferramentas que facilitem a interação do ouvinte com a Rádio/TV. Um exemplo bastante ilustrativo nesse sentido é a criação e atualização constante de uma lista com os programas gravados. Outra ferramenta bastante interessante são os formulários de cadastro de ouvintes ou mesmo de envio de dúvidas e sugestões, além da participação ao vivo durante os programas. Com o tempo, pode-se implementar outros mecanismos que permitam uma maior interação entre os ouvintes, como salas de bate-papo ou fóruns de discussão.

2.2- Áudio/Vídeo
Além dos meios de transmissão, a implementação de uma Rádio/TV requer um sistema de captação de áudio, composto basicamente por microfones individuais, mesa de som, placa de som instalada no computador transmissor e, no caso da TV, além dos equipamentos anteriores, deve-se acrescentar uma ou duas câmeras de vídeo, uma placa para a aquisição do vídeo e um pequeno estúdio, com um cenário que pode ir desde uma parede simples até um arranjo com quadros, vasos e sofás. No caso das câmeras, é importantíssimo que o modelo escolhido tenha entrada para microfone externo. Sem isso, a qualidade da gravação será comprometida, pois o microfone interno da câmera irá captar os demais sons ambientes, com uma forte presença de eco.
Existem muitos equipamentos de áudio e vídeo disponíveis no mercado. Contudo, não há qualquer necessidade do uso de aparelhos profissionais de última geração, uma vez que a qualidade final do som e do vídeo será ditada pela conexão de Internet. Para as bandas de transmissão sugeridas nesse trabalho, os aparelhos semi-profissionais de boa qualidade fornecem uma excelente qualidade, sem quaisquer ruídos ou interrupções. No caso específico dos microfones, os mais adequados são os direcionais, que captam o som somente na direção em que é apontado. 

Com respeito à placa de som no computador, conforme mencionado, recomendamos o uso de duas placas, ainda que seja possível a transmissão utilizando-se apenas uma. Isso torna possível a separação do áudio de saída para o provedor da rádio e o som interno do estúdio, o que permite, por exemplo, o operador técnico selecionar vinhetas e músicas, ou mesmo testar os microfones, enquanto a rádio está no ar.


O cuidado com o áudio dos programas deve ser constante, mas não de maneira extremada. Um estúdio com isolamento acústico profissional requer grandes investimentos, o que pode tornar completamente inviável a implantação da WEB Rádio/TV. No caso da ADE Campinas, as gravações são feitas em um cômodo isolado, sem janelas voltadas para lugares de grande circulação. Ainda que o isolamento não seja perfeito, a experiência mostra que raramente os ruídos exteriores são captados pelos microfones direcionais. E quando isso ocorre, especialmente durante os programas ao vivo, essas interferências são encaradas de maneira natural, desprezando-as ou, conforme o caso, fazendo-se algum comentário bem-humorado. 
Atualmente, está em implantação o uso de divisórias acústicas a fim de isolar a mesa de discussões da parte técnica, o que possibilitaria não apenas um som de melhor qualidade, mas também uma maior liberdade para o operador de áudio, além da possibilidade de visitas ao estúdio.

2.3- Orçamento/ Fonte de recursos


Conforme demonstrado nos itens anteriores, os custos de implantação e operação de uma WEB Rádio/TV são muitíssimos menores do que outros meios de comunicação de larga escala, como televisão e rádio convencional. Contudo, uma vez que nem sempre a empolgação inicial com um determinado trabalho é convertida no esforço rotineiro, é preciso que haja um planejamento financeiro que garanta a continuidade da WEB Rádio/TV. É preciso levar em consideração, por exemplo, a manutenção e troca dos equipamentos ao longo do tempo, custos esses que se aproximam dos envolvidos na fase inicial de implantação.


Devido ao grande número de possibilidades existentes para se montar um estúdio de Rádio/TV, os custos envolvidos podem variar tanto quanto o acabamento de uma construção. No caso de Campinas, por exemplo, no início contávamos apenas com um computador, quatro microfones e uma pequena mesa de som, instalados em um quarto de uma residência. Passados pouco mais de dois anos, estamos remodelando por completo o estúdio, com a instalação de uma mesa dedicada aos programas de Rádio com cinco microfones e uma divisória acústica a fim de se separar o estúdio da parte técnica/recepção. Também contamos com dois computadores, sendo um destinado apenas para a transmissão e uma mesa de som semi-profissional. No caso da TV, contamos ainda com um cenário completo, dotado de duas câmeras digitais. Na Tabela 1 abaixo apresentamos, com valores atualizados em agosto de 2009, os valores mínimos para a criação de uma Rádio e TV via Internet.
Tabela 1 – Custos mínimos para implantação e operação de uma WEB Rádio/TV (Agosto de 2009)

	Material/Serviço
	Custo implantação (R$)
	Custo operação (R$)

	
	Rádio
	TV
	Rádio
	TV

	Computador
	1200,00
	
	

	Placa de som
	70,00
	
	
	

	Mesa de som
	350,00
	
	
	

	Microfones*
	360,00
	90,00
	
	

	Cabos de som/vídeo
	70,00
	70,00
	
	

	Suportes para microfone
	160,00
	
	
	

	Placa captura de vídeo
	
	260,00
	
	

	Câmera digital com entrada para microfone
	
	1200,00
	
	

	Iluminação*
	
	320,00
	
	

	Conexão de Internet
	
	
	80,00

	Servidor de Rádio/TV
	
	
	45,00

	Hospedagem (Site)
	
	
	15,00

	Fitas vídeo (1 unidade)
	
	
	
	25,00

	Total
	2.220,00
	3.140,00
	140,00
	165,00


Observações:
* Para a Rádio foram estimados quatro microfones, enquanto que, para a TV, apenas um.
** A iluminação consiste de dois suportes de alumínio simples e lâmpadas fluorescentes.


Uma alternativa natural para cobrir os gastos com a WEB Rádio/TV seria a captação de recursos junto a patrocinadores. Contudo, isso pode requerer um grau de profissionalização, tanto no aspecto técnico como administrativo, que tornaria o trabalho, especialmente em sua fase inicial, quase que inviável. Portanto, ainda que bem-vindos, os patrocínios devem ser uma conseqüência do trabalho desenvolvido, e não a causa primeira de um trabalho dessa natureza.
3- Sugestões de programas



3.1- Mesa-redonda


É um dos mais comuns, mais simples, e com melhores resultados na comunicação espírita. Um exemplo bastante importante desse tipo de programa é o “Ação 2000”, produzido pela Associação de Divulgadores do Espiritismo de São Paulo e veiculado desde 1997, aos sábados, às 8h, pela Rádio Boa Nova (www.radioboanova.com.br). Ele serviu de inspiração para o “Opinião Espírita”, no ar pela Rádio Espírita de Campinas desde maio de 2007 através do site (www.radioespirita.org.br). Ambos os programas apresentam linhas editoriais bastante próximas, em que o objetivo consiste em discutir assuntos que dizem respeito ao Espiritismo, sejam eles tomados diretamente do meio espírita, ou ainda de notícias e reportagens veiculados pela grande imprensa. No caso do Opinião Espírita, eis alguns exemplos de temas discutidos:

O Papel Social da Reencarnação - Uma análise sobre como uma única idéia pode renovar as relações sociais.

O Espiritismo nos tribunais - Saiba por que o debate em torno da validade do depoimento dos “mortos” está aumentando.

Se a morte não existe, por que as pessoas morrem? ​- Qual o motivo para que, mesmo nos meios espíritas, a morte ainda ser tão incompreendida?

Excesso de Espiritismo faz mal? - Uma discussão em torno das nuances entre o fanatismo e a dedicação.

Declaração Universal dos Direitos Humanos - As leis morais da Humanidade proclamadas pela própria Humanidade.

Desavenças pessoais no centro espírita: o que fazer? - Uma apreciação sobre a origem e os efeitos das inúmeras discórdias entre os espíritas.

A Felicidade em um tubo de ensaio - Segundo especialistas, a Ciência já possui respostas para a origem da felicidade humana. Saiba quais são elas. Matéria publicada na Revista Galileu, edição 208, novembro de 2008


Do ponto de vista técnico, esse formato tem como principal característica a apresentação de um assunto por um mediador, que é o encarregado de conduzir a discussão entre mais três ou quatro membros da equipe. Em geral, ele é dividido em três blocos de 15 minutos com dois intervalos de 2 a 3 minutos, perfazendo um tempo total de cerca de 50 minutos de duração. É interessante que haja a participação dos ouvintes, com o cuidado de não deixar a palavra aberta. O indicado é que a comunicação seja feita através da própria Internet, através do email ou através de programas de mensagens instantâneas, como o MSN. A principal vantagem desse método é oferecer ao mediador a possibilidade de avaliar previamente o conteúdo das participações. Mensagens que contenham exposição de problemas pessoais ou ataques a pessoas ou instituições não são trazidas à mesa de discussões. Quando pertinente, os ouvintes poderão ser contatados de maneira reservada.

Apesar de apresentado na forma de Rádio, esse formato pode ser adaptado para a TV. De fato, o próprio “Opinião Espírita” inicialmente foi concebido para a TV, sendo transmitido durante anos por um canal de televisão via cabo. Contudo, os custos envolvidos nesse caso são bem maiores do que os mostrados na tabela 1, uma vez que são necessários maiores investimentos em iluminação, microfones, câmeras, etc. 

3.2- Análise crítica

Menos comum no meio espírita, esse tipo de programa tem duplo objetivo: primeiro, apresentar e divulgar boas iniciativas na área da comunicação social espírita; e, em segundo lugar, acrescentar-lhes novos pontos-de-vista, a fim de enriquecer o conteúdo levado ao ouvinte/telespectador. No caso da ADE Campinas, a opção foi pela análise da imprensa espírita, através do “Observatório Espírita”, programa de Rádio que vai ao ar desde agosto de 2007. A dinâmica do programa é bastante simples: semanalmente dois periódicos são escolhidos para serem comentados por uma dupla de comunicadores. O programa é dividido em dois blocos de 15 min, com um intervalo de 3 min. Conforme mencionado, além de oferecer um panorama geral da imprensa espírita, a leitura de trechos, seguida das opiniões e observações dos comunicadores, tem por objetivo estimular a leitura dos periódicos espíritas, sejam eles escritos ou eletrônicos. “Correio Fraterno”, “Revista Internacional do Espiritismo”, “Reformador”, Jornal “Verdade e Luz“, “Abertura”, são alguns dos mais de 20 periódicos analisados pela equipe do Observatório. 

3.3- Documentário

Diferentemente dos demais, esse programa é essencialmente voltado para a TV, pois, além da informação propriamente dita, seu material de trabalho é fundamentado em imagens. Basicamente, a idéia é destacar um determinado assunto de interesse histórico ou atual. No caso da TV Espírita de Campinas, o assunto escolhido foi a Revista Espírita, editada por Allan Kardec entre os anos de 1858 e 1869, cujas páginas estão transportadas para o vídeo através do programa “Espiritismo em Revista”. Produzido inteiramente em estúdio, o programa tem duração de cerca de 7 a 10 minutos, tempo durante o qual o apresentador expõe de maneira simples e didática um determinado texto da Revista Espírita, mesclando a narrativa com imagens relacionadas com a época e/ou assunto. Com isso, além da TV propriamente dita, a idéia é aproveitar o material produzido para ser distribuído na forma de DVD’s, especialmente para ser utilizado em cursos e seminários promovidos pelos centros espíritas. 
4- Recursos humanos


O número mínimo de pessoas necessárias para o funcionamento de uma WEB Rádio/TV varia de acordo com o número de programas e o formato dos mesmos. Assim, antes de se pensar no formato do programa, é preciso verificar a quantidade e a disponibilidade de pessoas que irão integrar a equipe da WEB Rádio. Do ponto de vista técnico, uma Rádio/TV requer um operador com conhecimentos medianos de som, vídeo e informática. Conforme mencionado, as principais configurações do equipamento de transmissão podem ser obtidas junto aos provedores de rádio, que, em geral, mantém um serviço de suporte técnico 24h por dia. No caso da captura de vídeo pelo computador e sua posterior edição, ainda que esses procedimentos requeiram tempo, qualquer pessoa com boa vontade e um mínimo de conhecimento pode, ao longo do tempo, produzir excelentes resultados. Importa ainda lembrar que, em se tratando de centros espíritas, muitos jovens freqüentadores das mocidades possuem todas as condições para auxiliar nesse tipo de trabalho.

Tão ou mais importante quanto o número de participantes, é a qualificação dos mesmos. Existem pequenas técnicas de comunicação que podem ser bastante úteis para a condução de um programa de Rádio/TV. Por exemplo, pode-se procurar evitar o uso de vícios de linguagem como o uso da palavra “né” ao final de cada sentença, ou ainda o cuidado de não se fazer longas palestras diante do microfone. Nesse sentido, o ideal é que o grupo interessado no projeto se reúna e discuta quais os melhores caminhos a serem tomados para a qualificação técnica, como a leitura de livros especializados ou, principalmente, a própria troca de experiências entre os próprios membros do grupo ou, conforme o caso, com outros grupos já em funcionamento. No caso da ADE Campinas, tivemos a chance de participar de duas oficinas de Rádio organizadas pelas ADE’s São Paulo e Pernambuco, respectivamente. 


Uma vez definido os aspectos técnicos, é preciso verificar as competências dos participantes no que diz respeito ao conhecimento do Espiritismo. Aqui, como em todas as atividades, a boa-vontade é fundamental, mas não é condição suficiente para um programa de qualidade. É preciso que o grupo envolvido conheça seus próprios limites, a fim de palmilhar, pouco a pouco, o espaço de discussão de idéias oferecido pela Internet. Assim, uma vez decidida a implantação do trabalho, a primeira providência a ser tomada é a reunião de seus futuros integrantes, ou pelo menos os idealizadores do projeto, para traçar os objetivos do trabalho de maneira geral e, em uma segunda etapa, para delinear os programas que farão parte da grade de programação. Esta é a etapa mais importante do processo, pois é nela que se firmará a homogeneidade de idéias entre os participantes. Uma vez definido o escopo do programa, é aconselhável que a equipe grave alguns programas e posteriormente os avalie em conjunto, a fim de que, de maneira franca e positiva, eventuais deficiências e qualidades sejam discutidas coletivamente. Daí a importância da homogeneidade e, sobretudo, da confiança entre as pessoas. As dúvidas e discussões devem ser limitadas aos aspectos técnicos e de conhecimento teórico, e jamais avançarem sobre as questões de ordem pessoal. Isso, e outros aspectos que somente a experiência pode revelar, fazem do comunicador espírita o principal aprendiz do trabalho que será veiculado.

5- Conclusões


Ao contrário do que pensam alguns, os trabalhos de divulgação do Espiritismo estão ao alcance de qualquer pessoa. Como qualquer outra atividade humana, a criação de uma WEB Rádio/TV envolve seriedade, dedicação e, sobretudo, espírito de coletividade. Conforme discutido, existem alguns requisitos mínimos, tanto materiais como de capacitação pessoal, que devem ser avaliados com atenção, mas que, com boa-vontade, podem ser facilmente vencidos. Daí ser fundamental que o grupo inicial seja formado de pessoas conhecidas e que tenham objetivos semelhantes. Esse será o alicerce para que as diversas etapas que surgirão ao longo do trabalho sejam vencidas. Nesse sentido, a ADE Campinas entende que qualquer meio de comunicação espírita, seja ele o jornal, revista, rádio, TV, etc., deve ser visto como uma maneira de comunicar idéias, isto é, torná-las disponíveis para pessoas interessadas. Deve-se, portanto, oferecer os referenciais de análise sem a pretensão de impô-los como verdades absolutas. Isto seria uma grande contradição com a própria mensagem que se deseja transmitir, uma vez que o Criador deu a cada ser o livro-arbítrio para que ele próprio fizesse suas escolhas. Assim, a palavra-chave para se entender a comunicação social espírita, isto é, a troca de idéias em torno do Espiritismo, é a colaboração. E foi movido por este objetivo, o de colaborar para o surgimento de novos grupos de radiofonia e televisão via internet, que elaboramos o presente trabalho. Esperamos, portanto, que ele sirva de inspiração e aponte os primeiros passos dos companheiros espíritas, lembrando que continuaremos à disposição para ajudar no que for possível.
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